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Um longo caminho para o desenvolvimento

Canada
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Apesar de ser um pais jovem, o Canada 
atingiu um nivel de desenvolvimento que o 
coloca ao lado das grandes potências mun- 
diais. Mas para chegar ao estâgio atual, o 
pats enfrentou graves situaçôes. A vasta di- 
mensào territorial, geografia acidentada, 
diversificaçào climâtica acentuada e o bai- 
xo indice populacional foram o grande en­
trave para atingir tào aimejado desenvolvi­
mento.

No entanto, todos os obstâculos encon- 
trados foram vencidos graças à determina- 
çâo, à obstinaçâo e à habilidade de seu po- 
vo. Na metade do século passado a certeza 
em relaçào ao futuro desenvolvimento do 
Canada levou Sir Wilfrid Laurier a excla- 
mar u ma frase que revelava esta certeza e o 
otimismo da naçào: “O século XX sera o 
século do Canada”. Nâo era umaprofecia. 
Era a visào calculista de um homem que co- 
nhecia o potencial de seu pais e acreditava 
no seu povo.

OCanadâ, como outras paises da Amé- 
rica, ê resultado da expansào da Eu- 
ropa Ocidental. À procura do caminho pa­

ra a Asia, os espanhôis descobriram o sul 
da costa oriental da América do Norte e os 
ingleses, franceses e holandeses, o norte. 
Franceses e ingleses estabeleceram, pratica- 
mente na mesma época, colônias na Améri­
ca do Norte. Estas colônias eram formadas, 
basicamente, por homens que buscavam 
melhores condiçôes econômicas ou eram 
simplesmente refugiados das freqüentes 
perseguiçôes religiosas que sofriam em seus 
paises.

Os franceses se estabeleceram ao longo 
das margens do Rio Sâo Lourenço e dos 
grandes lagos e seguiram rotas fluviais pelo 
interior do continente. Os ingleses, por seu 
lado, construiram postos avançados em 
torno da Baia de Hudson, onde desenvolve- 
ram um intenso comércio de peles. Desta 
forma se iniciou a primeira incursâo de in­
gleses e franceses em terras canadenses até 
entào habitadas somente por indios e esqui- 
môs, que se espalhavam da costa do Ârtico, 
ao norte, até aos grandes lagos, no sul, e da 
ilha de Vancouver, no oeste, até ao Atlânti- 
co, ao leste.

Conflitos
O dominio do territôrio provocou suces- 

sivos conflitos entre ingleses e franceses que 
buscavam, nestas lutas, ajuda dos grupos 
indigenas que se aliaram, conforme seus in­
téressés, aos ingleses nos ataques aos fran­
ceses, que estavam estabelecidos nas mar­
gens do Rio Sào Lourenço, ou aos france­
ses, que atacavam os ingleses que estavam 
na fronteira.

Foram estes conflitos interminâveis entre 
colonos na América do Norte que levou, 
em 1763, a França e Inglaterra a selarem 
um tratado de paz. Este tratado se concreti- 
zou apôs as derrotas das colônias francesas 
de Louisburg, em 1758, e Quebec, em 1759.

Além das vitôrias nestas duas colônias, a 
Inglaterra exigiu da França a colônia de 
Nova França como garantia pelo tratado de 
paz. Nova França era, nesta época, uma 
das mais desenvolvidas e povoadas colônias 
de dominio francês. Segundo John Saywell 
(Canada Passado e Présenté), “a conquista 
da Nova França, em realidade, foi uma das 
causas da revoluçào americana. A necessi- 
dade de pagar gastos da guerra contra a 
França e as despesas para dominar os in­
dios nas terras recém-conquistadas fizeram 
corn que o governo britânico buscasse uma 
fonte de recursos nas colônias america- 
nas”. A medida mais imediata e mais con­
séquente do governo inglês para resolver o 
impasse na América do Norte foi “aumen- 
tar os impostos, que provocou a ira do po­
vo americano”, continua John Saywell, “e 
os levou a lançar o grito de nâo 
pagaremos”, gerando, finalmente, a revo­
luçào. A independência do povo americano 
do dominio inglês sugeriu-lhe uma aliança 
corn os franceses de Nova França, recém- 
dominados pelo governo inglês, para um 
bloqueio imediato aos produtos ingleses. 
Proposta rejeitada. Os colonos franceses, a 
despeito das contradiçôes com o regime de 
colonizaçào e lingua inglesa, mantinham 
rendoso comércio corn a Inglaterra e nào se 
dispunham a perdê-lo.

A América do Norte, apesar do tratado 
de paz de 1763, continuava como ponto de 
discôrdia entre a França e Inglaterra. Esta 
permanente disputa, acontecendo fora da 
es fera americana, se dava a nivel politico e 
acontecia na Europa entre os dois gover- 
nos, levando a França a perder seu territô­
rio no continente norte-americano, restan- 
do-lhe apenas as ilhas de St. Pierre e Mi­
quelon. A França perdia o dominio politi­
co, no entanto habitantes franceses perma- 
neciam no territôrio e para estes remanes- 
centes franceses o governo inglês garantia-

lhes os direitos de leis civis, religiâo, posse 
da terra e lingua.

Unificaçâo do Canada
Estes conflitos interminâveis acabaram 

retardando o desenvolvimento das colônias 
e por volta de 1840 a decadência era incon- 
trolâvel. Ciente da situaçào em que se en- 
contravam as colônias, o Parlamento britâ­
nico aprova uma ata onde se criava uma 
Uniâo das Colônias. Em 1? de julho de 
1867 estava criado o Canada, que era for- 
mado pelo Alto e Baixo Canada, Nova Es- 
côcia e Nova Brunswick. O governo desta 
confederaçào estava baseado no sistema 
parlamentarista britânico, ou seja, um go- 
vernador-geral — representando a Coroa 
—, e um Parlamento formado por uma Câ- 
mara dos Comuns e o Senado.

Um dos principals idealizadores da con­
federaçào, Sir John MacDonald, foi esco- 
Ihido para dirigir o primeiro governo do 
pais, no cargo de primeiro-ministro. Algu- 
mas provincias, a principio, nào haviam 
concordado em participar da confederaçào 
e por conseguinte do Canada. Esta resistên- 
cia inicial, aos poucos, foi deixando de exis- 
tir. Em 1870 a primeira das provincias resis- 
tentes à incorporaçào cedeu e incorporou- 
se, seguindo-se a Columbia Britânica, em 
1871, e, em 1873, a Ilha de Principe Eduar­
do, Saskatchwan e Alberta no principio do 
século. Terra Nova foi a ultima colônia a se 
incorporar ao Canadâ, sô o fazendo em 
1949.

Prosperidade e desenvolvimento
O governo de Sir MacDonald tinha pro- 

pôsitos pragmâticos e definidos. Sua politi- 
ca se baseava em très pontos que seriam 
fundamentais para imediato desenvolvi­
mento econômico e industrial do pais: uma 
ferrovia transcontinental, a promoçâo da
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